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NOVO ANO, NOVO CICLO, NOVOS DESAF|OS.._

Em 4 de Janeiro de 1928 tomou posse a primeira Comissão Administrativa dos

Serviços Municipalìzados e Autónomos da Câmara Municipal de AbÍantes, no

cumprimento do disposto no Decreto n.''13:350 de 28 de Março de 1927 do Diário do

Governo.

Ao longo destes 80 anos os Serviços Municipalizados têm-se progressivamente

afiÍmado como uma Instituição dê referência do Concelho.

Em 1 de Janeiro de 2008 inicia-se um novo ano. urn novo ciclo, com novos

desafios...para vencer.

Na sequència de deliberações da Câmara Municipal os Serviços Municipalizados de

Abrantes (SMA), viram as suas competências alargadas passando a incluir as

competências necessárias para procederem à gestão dos sistemas dê saneamento ê

de resíduos sólidos.

No âmbito do sâneamento os SMA, paÍa além da execução dos ramais de ligagão

desde a caixa de rêcepção até ao colector público, que já executãm actualmente,

passarão a ter a responsabilidade do acompanhamento e fiscalizaçeo da execução do

contrato de Concessão do Serviço de.Águas Rêsiduâis UÍbânas do Concelho dê

Abrantes, do controlo da qualìdade dos efluentes rejeitados, bem como da emissão de

pareceÍes em processos de licenciamento, no que respeía a redes de águas residuais.

Na área dos residuos sólidos urbanos,

êntidade responsável pelo planeamento,

adequado dos resíduos sólidos urbanos.

os SMA, no inicio do próximo ano, seÍão a

oÍganizaçâo, recolha e transporte a destino

Na área do abastecimento de água os SMA, irão daÍ contìnuidade à estratégia definida

anteriormente. que visa a melhoria continua da eficiência dos sistemas de

abastecimento. lrão proceder a investìmentos na área da telegestão, prosseguir com a

implementação dos processos de controlo de perdas, para além de garantir que sejam

cumpridas âs duas principais vertêntes:

3 t 2 l
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. Manutenção das melhores condições de funcionamento da complexa infraes-

trutuÍa existente, englobando ìnúmeros sistemas de captação, tratamento, arma-

zenamento e distribuição para abastecimento púbÌico, com particular preo-

cupação parâ a garantia dos adequados índices de disponìbil idade e qualidade

da água, que fazemos chegar a mais de 22.600 contadores.

. Renovação contínua e permanente das inÍraestruturas necessárias à satisfação

das necessidades actuais e ïuturas, nomeadamente:

/ Investimentos em pequenas remodelaçôes/reÍorços dos sistemas exístentes

e aumento dos mesmos em zonas de expansão urbana, estimados em cerca

de 182.000 €, desenvolvidos essencialmente por administração directa, de

forma a rentabilizar parte dos custos fixos que representam os íecursos

humanos que, pontualmente, nelês podem ser incorporados em complemen-

taridade com as actividades desenvolvidas na função exploração;

/ Reforço do abastecìmento do Pego a partir das captaçóes dos Negrinhos;

/ Expansão do sistema de abastecimênto de água a partir da Albufeira do

Castelo de Bode à margem sul do Concelho, visando o abasÌecimento

faseado de povoações das freguesias de Rossio ao Sul do Tejo, S. Miguel

do Rio Torto, Alvega, S. Facundo, Vale das lvìós e Tramagal, integrando as

infraestruturas existentes e a construcão de outras necessárias à

viabilização do objectìvo.

'/ Continuação da remodelação da rede de distribuição e ramais de água do

Centro Hislórico da cidade de Àbrantes:

/ Lançamento da 2a fase do concurso do novo ediÍicio-sede;

Este orçamento, na sêquência dos anteÍiores, procura consolidaÍ o equilibrio

económico-linanceiro de modo a assegurar a sua sustentabilìdade no futuro.

A consolidação, e evêntual reÍorço, do equilíbrio económico-financeiro assenta no

aumênto da efìciência dos seryiços, na modernÌzação da gestão, numa maior aposta

nas tecnologias de iníormação e na valoÍização dos Íecursos humanos.

. l / 2 1
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2 _ INVESTIMENTOS

I

O montante ìotal dos investimentos previstos oara o ano de 2008 ascende a

3.600.000€, mantendo-sê pfatìcamente ao mêsmo nívelda previsão para 2007.

O investimento previsto será integralmente assegurado através de recursos pÍóprios,

encontrando-se 1.666.000€ já com financìamento definido sendo o restante assegurado

pela incorporação do saldo da gerência do exefcício de 2007, após aprovação dos

respectivos documentos dê prestaçâo de contas.

Dos investimentos previsios pafa 2008 os de maior montante são os seguintes:

. Execução de novas instalações em Vale lrorenas - 2a fase - 1.000.000€;

. Abastecimento de água a partir da albufeira do Castelo de Bode à zona sul do

Concelho - 426.000€ì

. Substituição parcial da rede de distribuição e ramais no Centro Histórico de

Abrantes - 164.350€

Segundo a classiÍicação económica das despesas o investìmento distribuise da

seguinte forma:
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3 - RECETTA

O montante da receita que se prevê arecadar dufante o ano de 2008 é de cefca de

4.335.000€, sendo 4.2'16.000€ \97,2o/o) de receitas correntes e 119.000€ (2,8%) de

receitas de capital.

Relativamente a 2007, o orçamento da Íeceita apresenta um aumento de 3'1%ïevido

essencialmente às tarifas de residuos sólidos oue oassam a ser receita destes SMA.

A distribuição das principais rubricas da receita ó a que consta no quadro seguinte:

Venda de água 2 000 000 € 46,14%

Târifa de disponibilidade 750.000 € 17,30%

Resíduos sólidos 1.090.000 € 25,140lo

Saneamento 180 000 € 4,150/,

Trabalhos por conta particulares 75.000 € 1,73%

Outras Íeceitas 240.000 € 5,54ok

TOTAL 4.335.000 € í00.00%

ó / ? ì
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4 _ DESPESA

O montante da despesa que se prevê realizar duÍante o ano de 2008 ascende a

4.335.000€, sendo 3.308.000€ de despesas correntes e 1.027.000€ de despesas de

capital.

Em relação ao orçamento de 2007 as despesas conentes sofrem um acrésci;o de

cêrca de 1.122.000€ motivado pelo alargamento da actividade dos SMA.

nomeadamente o acompanhamento do contrato de concessão de águas residuais e

também a gestão do serviço de ÍesÍduos sólidos urbanos

A distdbuição das principais rubricas da despesa corrente é a que se apresenta no
quadro ìnÍra:

Pessoal 1.853.000 € 42,7syo

CombustÍveis e lubriÍicantes 125.000 € 2,880/o

Electricidãde 300 000 € 6,92%

Assistência técnica 80.000 € 1 ,85%

Outros trabalhos especìalizados (1) 583.000 € 13.450/0

Outras aquisióes de bens 187.000 € 4,310/"

Outras aquisições de servìços 180.000 € 4,150/0

Despesas de capital 1.027.000 € 23,690k

TOTAL 4.335.000 € 't00,00%

(1) 
Incluídeposiçào RsU
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Previsão da despesa por agrupamento

Er Despèsas pessoãl t Aqui.Ìçóes b€ns/safviçoÊ tr oúras despesas coírerìies o Oespesas capital

24%

O Plano Plurianual de Investimentos e o Orçamento para o ano de 2008 foram

elabofados de acordo com a legislação em vigor paÍa o efeito, nomeadamente o D.L.-

54/A-99 dÊ 22102, entÍelanto alterado pelos Decretos-Lei n.o 162/99, 315/2000 e 84-

N2OO2, no que rêspeita às regras previsionais. Os referidos documentos foram

elaborâdos tendo em conta o Decreto-Lei n.o 2612002. de 14102. - classifìcador

económico das receitas e das despesas públicas.

Abrantes, 7 de Novembro de 2007

O Presidênte do Conselho de Administração,

(: \ í-\
\ì-e..,fì<--t /o Ks,^
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REcEITAS (a)

RECEITAS CORRENÍES
arâs, multas s outras penalidãdes:

Muttas e ouÍas penalidades:

lúullas e penalidâdes diveÍsâs:

15.000

lÍânsgíessão de posluras e oulros regulamenros
Poí oìirâs inÍíacções à lei (incluitaxas Íelaxe
Outros juros

Refl dimentos de proprìedade:
JuÍos - Sociedades tÌnanceiías:

Bancos e oulras insliluições ÍnânceÍas

Venda dê bens ê sêrviços coÍrêntes:

Publicaçó€s e imprcssos
Bens inulilizãdos
PÍodulos acâbados e intermédios:

Venda de á9uâ
SeÍviços:

\ÍstoÍias e ensaaos
Serviços especíÍcos das autarquias:

Taíila de disponibiladade
Taabalhos poí conta de parlÌculaÍes
San€âmenlo
Tarifâ fìxa saneamento (SlúA)
Residuos sólidos
Outros s€rviços

37.500

4.'!03.500

outrâs Íêceitâs corrêntes
Outras:
Outras:

50.000

lndem. poÍ deleÍioÍaÇão, roubo e exlÍavio de bens
Indem. por eslÍagos provocados em bêns

Diveísas

15.000

30.000

7.500

2.002.500

2.101.000

60.000

10.000
5.000

30.000

7.500

2.000
500

2.000.000

1.000
2.100.000

60.000

2 000.000

750.000
75.000
50.000

130.000
1 090.000

5.000

500
500

20.000
39.000

.02.99.01
02.99.O2
.02.99 03

.o2

.02.01
1 0
10.01

7.O1
7.01 03
7.01.05
7 _ O 1 1 1
7.O1 1101
7.O2

.02.03

.02.09

.02 09.01

.o2.o9.o2

.02.09.03

.02.09.04

.02.09 05
7.02 09 06

8

.01 99

.01.99.01

.01 99.02
01.99.03
.01 99.04

ÍOTAL DAS RECEITAS CORRENTES



SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ABRANÏES

ORCAMENTO Ano:
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.04

.04.06

.04.06.01

.04.06.02

.cì4.06.03

1 0
10.05
0.05.01

10 05.01.0' l
0.08
0.08.01

3
3.01
3.01.99

5 0 1
5.01 0l

I
I
I
I
I
I
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(a) DesâsÍasar & ãmÍdo em a cb$mcáçào eúúmE dâ! E€iras

lb)oesasÍãsaÌdè aúÍdÒ @n ãdâ èn ónÍoÍm dado @m á dâss I ôQáir€ ds despèss €so sb sja d

o Presidenle do Cô^sê Ììo dê AdmnBlÍãçãô O P@srdênle da CãmaÍa Munrcipal,

O P€srdenlê da ÀssembreÉ Municpãl

1 8 / 2 t

REcEITAS (e) MONTANTÊS

RECEITAS DE CAPITAL
venda de bens de invêstìmento:

Oukos bêns de inveslimenlo:
AdminisÍação Públic€-Admìnist Locêf Continente:

Équipamento de lÍansportê
lúaquinaria e equipamenlo
OutÍos bens

ÍransfeÍ€ncias de capital:
AdministÍaçâo local:

Conlinenlê:
CâmaÍa l\,4unicipal

Outras r€cêitas de capital:
Oulras:

O(nÍas

Reposições náo ebatides nos pagâmentosl
Reposiçôes não abêtidâs nos pagamenlos:

Reposiçóes não abatidas nos pâgamenlos

12.500

500

100.000

12.500

500

100.000

ÍOÍAL DAS RECEITÁS DE CAPITAL 119.000

TOTAL GERAL 4.335.000

e- J( u" ìo.ernlzvs o"zooz
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DESPESAS (b) MONTANTES

Código Desìgnâç€o Subàgrup. Subal ineâ

) í
) 1 . 0 1
l l  01 03
1 1 . 0 1 . 0 6
11.01.08
11.01.09
)1.O1.11
1 1 . 0 1 . 1 3
) 1 . O 1 . 1 4
1 1 . 0 1  1 5
)1 02
)1.O2.O2
)1.O2.O4
11.02.05
1 1 . 0 2 . 1 0
) 1 . O 2 . 1 1
) 1 . 0 2 . 1 3
11 03
11.03 01
11.03 02
r1.03.03
t1.03.04
11.03 05
t1.03 09
01 03.10

02
02.01
02_01.01
o2.o102
02.01.04
02.01.07
02.01 08
02.01.09
o2.o1.12
o2.o1.14
o2.o1.17
02.01.18
o2.Q1.21
02.o2
02.o2.o1
02.02.03
02.02.09
02.02.10
o2.o212
02.o2.15
o2.o2.17
02.o2.1A
02 02.19
02.02.20
o2.o2 24
o2.o2 25

DESPESAS CORRENTES
Despesãs com o pessoal:

RemuneÍaçóes cerlâs e peÍmanenles:
Pessoal dos quad.os Regimê de iunção pública
Pessoal conlÍaiado a teÍmo
Pessoal aguardândo aposentaÉo
Pessoalem qualquer oulÍa situaÉo
Represenlação
Subsídio de Íeíeição
Stibsidios de íé as e de Nalal
RemuÍìeraçóes por doença e maleÍ /pâtern Éade

Abonos variáveE ou eventuais:
Horâs exlíaoídináÍìas
Aiudas dê cuslo
Abono para ialhas
Subsidio de trabalho nocturno
Subsídio de tuÍno
OutÍos suplemenlos e prémìos

Segu|anç3 Social:

Outíos êncaígos com â saúde
Subsidio familia. ê cÍiânças e jovens
ouiras pÍestâções famìliârês
Conldbuições para a segurança social
S€guÍos
Outras despesas de segurança sociâl

Aquisições de bens e sêwiçôs:
Aquisição de bêns:

Ìúatéias-pÍimas e subsidiárias
Combusliveis e lubíifÌcanles
Limpeza e higiene
Vestuáío e âÍtigos pessoais
ÌúaleÍial de esc.itório
PÍodutos quimicos ê faÍmâceulicos
Maìêriâl de lÍanspo(e Peças
Oulío mâterial ' Peças
FeÍÍamentas e ulensilios
LivÍos e documenlação lécnica
Outíos bens

Aquisição de serviços:
EncaÍgos das instaìaçoes
ConseNâçBo de bens
Comunicaçóes

SeguÍos

VigÌlànc'a e seguíançê
Assislência 1écnica
OulÍos tÍaba hos especiallzados
Encargos de cobíança de receilas
Outros serviços

r-853.000

1.427.500

1379.000

103.800

370.200

312.000

1 . 1 1 5 . 5 0 0

865.000
184 000

5.000
10 000
8.500

108 500
183.000
í5.000

45.000
33.500
5.300
6.000

13.000
1 000

22.OO0
60 000
22.500

1.200
208.000
28.000
28.500

50.000
125.000

5 000
15.000
10.000
10 000
40.000
20.000
5 000

500
31.500

300 000
42.500
20.000

500
24 000
10.000
5 000

500
80.000

583 000
30.000
20.000



SÊRVICOS MUNICIPALIZADOS DE ABRANTES

ORçAMENTO ano: t ,oos-l

MONTANTES

Subagrup. Subalínea

5.000
21.000

Juros e outros encargos:
outrosjuros:

OuÍos
Oulros encaruos Ínânceiros:

OuÍos encargos Íìnanceiros

Outras clêspesas correnteg:

lÍÌrpostos e tâxas
Outtas

26.000
26.000

03.05
03.05.02
03.06
03.06.01

ÍOÍAL DÂS DESPESAS CORRENTES

2 0  t 2 l
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ORCAMENTO
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la) DesãsÍèsãr de MÍdo 6h a cra3sir@€o {onÕm€ das reeras

(b) oesâsÍ.sâÍ de aódo em a da nódâsdêspêsâsa$esrasjaad

O Pèsldenre do ConselhÕ dê AdminGtmção

Ano:

o PÉs dênte dâcáma€ Municipà

o PÍesidente da r€sêmbeiâ Mun clp.l

Em. _!r de -à'rr2áì/,or, dêroo7

2 . 1 l 2 \

DESPESAS (b) MONTANTES

Codiqo Desìgnaçao Subagarp. Subal ineâ

07
07.01
07.0'1.01
07 01.03
07 01.04
D7.O1.O4 02
07.o1.o4.o7
07 01 06
07 01 07
07.01.08
07.01.09
0 7 . 0 1 . 1 0
07.o1.11
07.01.15

1 1
1 1 0 2

DÊSPÉSAS DE CAPITAL
Aquisição de bens de cãpitâl

ÉdiÍícios
Construções dlversas

Sistemas drenagem águas residuais
Captaçao lralamênio e disÍibuição de

MâieÍialde lranspoíe
Equipâmento de iníoÍmática
SoftwaÍe inloÍmático
Equipamento adminislÍativo
Equipâmento básico
Fenamenlâs e uÌensilìos
OulÍos inveslimentos

Outrâs despesas dê capital

águâ

1.017_000

10.000

1.017.000

10.000

25.000
300.000
518 000

36 000
18.000
10.000
5.000

95.000
5.000
5 000

20.000
498.000

TOTAL DÀS DESPÉSÁS OE CAFITAL 't.027.000

TOTAL GERAL 4.335.000


